
RELAT6RIO SOBRE AS ATIVIDADES DOS MADEIREIROS NO 

PIN ANUNSU / ÁR~A INDÍGENA VALE DO GUf\PORÉ. 
1''UND<\ÇÃO NACaONA'!, 00 ThlDI() 

Em, 06 junho 93. 

Avisados de que o barulho do tratores estava se~ 

do escutado dentro da Ãrea IndÍgena, pr~ximo ao PIN ANUNSU, os indfge 

nas do PIN MANAIRISU se deslocaram para o ANUNSU e no dia 29 de maio 

Último, aproximadamente vinte indigenas rumaram para o local das rnáqui 
nas, armados de espingardas e dispostos a atirar nos invasores. Eles 

andaram na mata por um dia e voltaram sem nada ter encontradoº Coinci 

dentemonte, desde aquele dia o barulho cessou. Os indigenas do PIN MA- 
, . 

NAIRISU prometeram voltar a procurar as maquinas quando os trabalhos 

reiniciassem. A invasão na ~rea estava se proeessando atrav~s da BR- 

364. 
Mais.recentemente, no dia 04 de Junho houve ou- 

t r a i n v a sã o d e ma d e ir e ir o s , d i s ta n te u n s o i to quilo me t r o s d e P I N A N U N S U , 
, ' desta vez atraves.da estrada que limita. as fazendas de pecuaria com a 

~rea lndigenaº rui ao local---com alguns indios e as m~quinas já haviam 

saido. DeixDram cortadas cinco ~rvores de ce~ejeirB3 e não levaram ne 

nhuma porque sairam com pressa do local. Comuniquei esse fato ao chefe 

do PIN MANAIRISU, Sr. Cavalcante, e ele compareceu ao ambiente trazen 

do alguns Índios e uma motoserra para cortar e inutilizar as cerejei - 

ras caldas. Feito isso, ele regressou ao MANAIRISU. 

No dia imediato a esse acontecimento, comparece 

ram alguns indfgenas ao PIN ANUNSU, entre eles VICENTE NAMBIQUSRA, LDU 
RENÇO N AMB I QUA RJ:I. e I i\!OC'tNC I O ALANTE SU, to dos eles com forte participa- 

ção na venda de madeira da Área Indigena Vale do Guapor~, aliados aos~ 
madeireiros da região. Ao todo eram dez indfgenas NAMBIQUARA e vieram 

conversar com a comunidade Al\lllí~SU, para convenc"e;.1a a vender ma dé I r a , 

A maioria dos fndios visitantes estavam armados de espingardas. O ind{~ 

gona INOCÊNC 10 A LMlTESU me mostrou a sua espingarda nova, de grosso e a •• 
libre, e logo em ssguida falou que iria atirar no Cavalcante, chefe do 

PIN MANAIRISU o tomar-lhe o vefculo Toyota, porque ele estava impedindo 

os Índios do ANUNSU e MANAIRISU de venderem madeira. Essa~ uma ameaça 

que não deve ser desprezada e provavelmente os madeireiros estão insu- , 
flando esse indio a tomar atitude hostil contra o funcionaria da FUNAI, 
acima citado. 

No PIN ANUNSU h~ um fndio jo~em, chamado PEDRO, 
que j~ mant~rn um vfnculo muito ~streito com os NAMBIQUARA e ALANTESU, 
tendo inclusivo ganhado um carra~Toyota velho. tle passa longos períodos 

fora da aldeia e faz visitas r~pides e espor~dicas ~ sua f8mflia quo 



mora na PIN ANUNSU. Possuindo alguns beno materiais que os outros fndios 

n~o possuem, e portando ostensivamente uma carteira cheia do dinheiro, 

ele aguça a curiosidade da comwnidade o cria o desejo nos seuo compe - 

nheiros de terem os mesmos objetos com a mesma facilidade. Pois esse !n 
dio est~ sendo us~do como ponta de lança e aos poucas vai minando are 

sist;ncia da comunidada indigenõ. ~ situaç~o dessa pessoa j~ está pro 

vocando um mal estar entre as comunidadas indfa~n~n M~N~I~ISU e ANUNSU, 
sendo estas Gltimos acusados de vender madeira. Com 8feito, h~ fortes 

indfcios de que o PEDRO AN~NSU esteva envolvido mndiretamento na Gltima 
inva~o ocorrida pr6ximo ao PIN ANUNSU. O quadro tende a se agravar e 

pode provocar conflito armado entre indÍgenas pr~ e contra madeireiros. 

Pode tamb~m acontecer o contr~rio, isto~' a comunidade MANAIRISU, a 

mais numerosa do Vale do Guôporé, ser cooptada e passar a apoiar os ma- 

F". 

• • • , 1 

deiroiros, o que seria lamentavel e desastrosa. 

Por tudo isso e muito mais, a FUNP.I não deveria 

tardar em tomar uma decisão firme, visando estancar a abundante e esca~ 

dalosa saida de madeira no ponto mais critico da Área Indigena - região 

do rio Novo e rio Dois Irmãos - área cortada pela BR-364. Não adianta 
pedir a compreensão dos índios para que deixem de apoiar os invasores, 

pois os madeireiros lhes compram a confiança, oferecendo carros velhos, 
alimentos1 roupas, aparelhos eletrônicos, etc. O mal tem que ser atacij- 

, - •.. 
do na sua origem, isto e, os madeireiros. Se.eles nao tiverem condiçoes 

de escoar os mognos e cerejeiras que retiram das áreas indigenas, a in- - , , 
vasao cessara automaticamente. Para isso acontecer seria necessario a 

implantação de dois postos de Vígiiancia nos dois sentidos da BR-364, 
, . , • ! ' • proxirno a area indigena, composto de elementos da Policia Federal, FU- 

í\1.1:\ I e I BP.MA. 
Ainda a respeito de PEDRO ANUN3U, alguns rapazes 

ALANTESU estão lhe ensinando a dirigir o carro, adquirido recentemente 
~ ,.., , , .. 

dos madeireiros e nao tardara muito para que ele, sem nenhuma pratica, 

vá expor a seu carro no tfansito da BR-364, colocando em perigo sua 
~ , • • • A • H · propr1a v~da e a de terceiros. Em mes de maio passado, por pouco nao 

houve um acidente em frente ao PIN ANUNSU, quando o vefculo dos fndio~ 
ALANTESU, conduzindo v~rias pessoas, saiu repentinamente na estrada e 

quase foi colhido por outro veiculo que passava no local. O carro dos 

indfgenas estava sendo guiado polo garoto PAULITO ALANTE3U. Assim como 

ele, vários jovens ALANTESU dirigem a Toyota pela BR-364, sem nenhum 
conhGcimento das regras de transito.~ preciso alertar a Policia Rodo 

vi~~ia Federal para que faça essa fiscalização, a fim de evitar futuros 
acidentes com pardas de vidas. 

Finalizo este deixando os me~s votos de considera- 
ção e estima. 

VILHENA, 06 de Junho de 1993. 

A t anc í,o aaman t e , 

(~~~u~~~~ ~~ 

Ch PIN Ai-JUNSU 



.. - - .• - 
MINIST!RIO DA JUSTIÇA 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO !NDIO-FUNA! 

ADMINISTRAÇlO IIBGIONAL DE VILHENA-RO. 
f1.JND.1.ÇÃ0 ~AC'.fCJN,'-L !10 fN?>lO 

F0~1\l 
, . . · , , •> "t i·,11~1 Vilhc-,,,. 
f', , •• , •• ,,. ~. ,,. ,. ô.~ 

rr~\, , -~ CJ. S. .. 2.-- - -- 
R ut..'.·' . ·'(/'·-··•"··-~· tíSS 
l)ala --·- j f-Q l 

cr .. N2 003/93 
DE; CH. PI~ ALANTESU 
AO: ADMINISTRADOR REG. DE VILHENA 
ASSUNTO: INFORMAÇÃO - FAZ 

EM, 15 DE JUNHO DE 1993. 

Senhor Administrador, 

Através da presente venho informar a V. S&. 

a situação que se encontra a Comunidade Indigena referente a venda'' 

de madeira (mÓgno), na qual estão totalmente envolvidos. 

A situação desta Comunidade a.grava-se a ca 

da dia, pois o envolvimento ãos indios desta comunidade com os madei 

reires estão levando oe Índios sofrerem sérias conse~uências tais cô 

mo: 

Os índios estão levando uma vida totalmente 

diferente da qual é a sua realidade. Não estão plantando mais nada' 

para a sua sobsistência. 

Poucas vezes que saem para caçar. Mulheres' 

e filhos muitas vezes ficam. sozinhas na Aldeia sem a companhia do ' 

marido , e estes se encontram em companhia dos madeireiros. 

Segundo os Índios, disseram-me que tinham' 

feito um acordo com o madereiro. Eles deixariam ser retirados 6.000~ 

(seis mil metros cúbicos) de mÓgno da reserva, e em troca queriam'' 

~ue o madeireiro desse um.a TOYOTA semi-nova juntamente com produtos 

alimentícios em geral. O madeireiro que fez este acordo é conhecido• 

pelo nome de Anselmo, residente e tem serraria na cidade de Comodoro, 

todavia este madeireiro é mais um dentre os aemais exis~ente na re-' 

serva. 

- 3 
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Este madeireiro construiu um acampamento ' 
~ f , 

dentro da area Indigena, onde vive acampado e pretende ficar la •' 

até a retirada de toda madeira conforme acordo com a Comunidade. 

Neste acampamento encontram-se mais ae 99% dos indios, pois os mes 

mos fazem a segurança do prÓprio madeireiro, para que ninguém venha 

interferir nos seus negócios, (venda do mógno). 

Oe Índios falam que se FUNAI, Policia Fed! 

ralou IBAMA, vierem fazer a apreensão da macleira e espulaarem os 

madeireiros, que eles vão matar qualquer pessoa que comparecerem 

sem a autorização dos índios. 

Devido a permanência constante doa Índios' 

no acampamento do madeireiro, ocorreu a morte de uma criança indÍg! 

na de 01 ano e 10 dias de nascido. A criança era filho de Miltão e 

Luiana Alantesu, pois pais e filho viviam a mais de trinta dias em 

companhia dos madeireiros, sem comparecerem no PIN. 

Anselmo entregou a TOYOTA que tinha prome 

tido aos :!.ndios e semanalmente entrega aos-mesmos um carro Toyota 1 

carregado de mercadorias alimentfcios, e alguns tecidos. Através '' 

desta situação de mordomia que se encontram os Índios do PIN Alant~ 

eu, faz com que os outros Índios de PINS e Aldeias pratiquem os mes 

mos atos (envolvimentos com venda de madeiras). 

EX. Aldeia Waikisu, PIN Anunsu e etec •.• os 

Índios do Alantesuquando não estão em companhia dos madeireiros, e~ - tao na cidade de Comodoro. Alguns encontram-se fortemente armados 1 

transitando na cidade. O carro que o madeireiro deu a Comunidade 11 

muitas vezes é dirigido por indio de menor, saindo da reserva até 

a cidade. Este indio que dirige deve ter mais ou menos 14 anos, é 
filho do Cacique Kento, inclusivel já aconteceu um acidente com uma 

Toyota dos Índios do PIN Anunsu, ·devido não ser habilitado, desco-' 

nhecedor de todas as normas de trânsito. 

Neste corrente mês do dia 05, compareceu' 

neste PIN uma D-20, Cabine dupla cor metálica prata, com cinco pes 

soas, sendo dois í.ndios, um.a mulher civilizada e dois homens civili 

zados, Os Índios que acompanhavam são do PIN Alantesu, eram o Adol 

fo e o João Batista. E os demais alegavam ~ue eram garimpeiros de 

Cuiabá; e tinham informações que havia ouro na reserva deste PIN. 

Eles não quiseram identificar-se, recusa-• 

vam-se a falar os seus nomes, e o carro não tinha placa. 

il "", 



Acredito que temha.rn tirado, - para nao serem' 

identificados. Apôs eu, o Chefe do PIN identificarmos como funcio- 

nários da FUNAI, perguntei-lhes se tinham. autorização para entra-' 

rem na área indígena. Responderam-me que estavam autorizados de'' 

Brasília e que não queriam conversar com a FUNAI/.ADR/VLH, reaponei 

vel por. aquela área. O objetivo dos mesmos era negociar somente• 

com os índios. Disseram que iriam junto com os índios até o local' 

Terra-Branca. E seguiram com destino ao local citado, encobtrava-' 

ae em sua companhia um aparelho que iria acusar onde estava o me-' 

tal desejado. Levaram junto com eles tres indÍgenas para mostrar 

lhes o local. Os Úldios imediatamente mostraram-se intusiasdÍssi-' 

mos com a proposta dos estranhos. 
ApÓe retornarem da Terra-Branca, prometeram.' 

voltar na semana seguinte, disseram que fariam uma carta para ana 

lisar o teor do metal. No mesmo mês do dia 09, os Índios adulto 

(homens) compareceram na Aldeia convidando-me para ir junto com 

eles fazer a apreensão do madeireiro 
, 

que se enco.ntrav~ na area '' 

sem autorização dos Úldios. Logo em seguida fomos até o local indi 

oado pelos Índios. Chegando lá encontramos dois caminhões, uma ca 

mionete D-20, um trator de esteira e muita maaeira esplanao.a, jun 

tamente com cinco elementos civilizauos. Após identificar·-me e dar 

voz de apreensão aos madeireiros, dizendo que máquinas e veículos• 

estavam apreend~dos por est::..rêm atuanüo ileg~lmen~e uentro ua re-' 

serva inctíg~na (roubando madeira) um dos elementos conhecido como' 

Dêdat morador da cidade de Pontes-Lacerãa descordou com a ideia de 

estar sendo atuadopor funcioná.rio e Índios; rapidamente sacou uma 

arma (pistola calibre 765), dizendo que não iria entregar a arma e 

nem maquinários. ~isse também que estava autorizado a retirar ma=' 

deíra desta área pelos Índios Sançãõ do PIN Asusu e Renato Nam.bi-' 

kwara. Os indios do PIN alantesu, após ouvirem o relato do madeire 

ro, passaram a discutir com os mesmos, ameaçando tirar a sua arma' 

em luta corporal. Indios empurravam. o madeireiro e o madeireiro e~ 

purrava também os Índios, o madeireiro dizia que não iria se ren-• 

der, muito menos entregar a sua arma. 

Preferia matar todo mundo sendo o primeiro a 

morrer eu, funcionário da FUNAI; Em certa ocasião da discussão com 

os !ndiof, o madeireiro falou que funcionários da FUNAI estavam in 

flamanQo os Índios contra os madeireiros, interferindo assim na re 



.... 

tirada de madeira, e por este motivo iria matar-me em primeiro lugar. 

Disse também que telefonaria para Brasília, para' 

demitir todos os funcionários da FUNAI, que estivesse contra a retir~ 

da de ma.d.eira, pois ele falou que estava autorizado a atuar naquele' 

local pela FUNAI de Brasília. 

Neste momento o clima ficou mais tenso e houve no 

vas ameaças de morte entre Índios e o madeireiros. Foi neste momento' 

que apareceu de repente o 'Índio Sanção, o mesmo estava escondido den- 
~ ~ tro da camionete D-20. le passou a conversar com os i.ndios do Alant~ 

su no idioma deles. Em poucos minutos entraram em acordo, acabando'• 

com a confusão anterior. Ma.d.eireiro prometeu a eles que iria pagar a 

madeira. Convidou tres índios a lhe acompanhar até a cidade de Pontes 

Lacerda, onde iria fazer o pagamento. Oe Índios aceitaram, e o madei 
reiro continuou na área. 

tJ:7&ª· 

chweppe 

Ch. do PIN Alanteeu. 



M1NISTt8IO DA JUSTIÇA 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO 1NDI0-FUNAI 

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE VIIBENA 

MEMO i N2 006/93 de 16. 06. 93 P'UNDAÇÃO NACl01'!,\L fV\ fNDlõ 

DO: CHEFE DE POSTO SARA.l'iÉ 
AO: ADMINISTRADOR REG!ONAL DE VILHENA 

ASSi INFORMAÇlO (FRESTA) 

['l 1 :~ ,, r 

Sr. Administrador. 

Iní'ormo v. si, os Últimos acontecimentos 

referemtes ao PI Sarará na região que faz limite com a fazenda KA - 

NÃNXUE. 

No dia 24/05/93 nos retiramos do PI em 

direção a área pois tinh.amos ouvido barulho de moto serra dentro da 

Reeerv-a. Ao chegarmos não encontramos vestígios de tratores nem ca 

minhões, apenas rastros de bovinos e equinos. Depois de uma pequena 

investigação chegamos a uma conclusão: Eu juntamente com os !ndíos, 

que, a madeira estava sendo cortada, esplanada e logo retirada atr~ 

vés de junta de boi, de dentro da reserva para fora, e então levada 

por caminhões. Concluímos também que a pessoa que estava fazendo o 

tal roubot seria o Sr. Geraldo Ornelas Meneggu.ci, juntamente com oa 

filhos, que já estiveram envolvidos com madeireiros em circunstân - 

cias onde foi morto um peão pelos Índios. Este senhor possui um si 
tio localizado a cerca de 800m da reserva por onde passa uma estra 

da de madeireiros. que é constantemente utilizada. Nesta época não 

foi possível localizá-los pois os mesmos estavam fora. 

Novamente no dia 14.06.93 nos deslocamos 

para a mesma região e desta vez o trabalho tinha sido maior usando 

tratores de esteira e rodas, caminhões além de uma motocicleta, 

como se verifica pelos rastros. Abriram um carreador que em duas ho 

ras não foi possível chegar ao final. Tudo isso acontecendo a cerca 

de 800m do barraco do Senhor Geralde. 

Então, eu e os índios Danilo, Danielson, 

Matheus, Miro, Domingos e Armando fomos conversar com o sitiante em 

pauta. Depois de mu.ita conversa onde ele sempre negava seu envolvi 

mento e dizia não ter visto mada. Ele resolveu cooperar e disse o 

que tinha acontecido. Segundo o Sr. Geraldo mais os filhos José 01'- 

nelas Meneggu.ci e Marciones Crnelas Menegguci, o madeireiro envovi 



do no roubo era de Caooal-RO, juntamente com outro de Nova Lacerda ~ue 

ele não sabia dizer os nomes, só afirmou que os dois estavam trabalhan 

do oom apoio de um :f'uncionário da FUNAI que se dizia CHEFE. Ele não SO!! 

be dizer o nome, pois não o conhecia, mas o filho do sitiante encontrc,u 

este pseudo funcionário novamente em Nova Lacerda com os madeireiro, e 

o descreveu como um homem de altura mediana, pelo que deu para entender 

' ('\ 

olhos verdes e cabelos ~laros penteados para trás. Afirmou também que 

existe envolvimento de um tal senhor MOSSUM que é irmão do gerente da 
fazenda K.ANÃN.XUE, o senhor Luís Carlos Rom.uel. 

Quando perguntado quanto tempo ficaram na á 
rea e quando tinham entrado, ele respondeu: que tinham permanecido na 

região quatro dias e entraram aproximadamente a dez (isto da exatamante 

o dia que me desloquei para e barreira) e que daquela região 1r1em para 

e área que ele chamou de caecata(PISCINA) seguidos ~or: 20 GUAXÉBAS (~i~ 
toleiros) várias máquinas e caminhões. Justamente a cerca de cinco dias 

houve um aciaente envolvendo um caminhão de madeireiro próximo a esta á 
rea onde-morreram dois e um ficou gravemente ferido. 

Por todos esses acontecimentos e por terce~ 
teza do envolvimento do Sr. Geraldo no caso pessoa essa A.DR que use as 

medidas judiciais cabíveis e apure o suposto envolvimento do referido 
funcionário. 

0. 
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RELATc5RIO SOBBE O ENVOLVDIENTO DA COMUNIDADE IN.D:fGENA ANUNSU 
COM os MADEIREIROS CI 

Na tarde do dia l9 de Junho de 1993, com.pareceram ao 

Posto L~dÍgena Anunsu. alguns Índios AL.~~TESU parn acerta.:rem a xetirada 
d.e .madeira. da krea Ind!gena1 próximo a esse PIN .• Jurrto com os ALAlrTESU 
veio tamb<Ím um madeireiro chamado Al'ISEThIO, que àisoe já tt':r entrado em 
acordo com a comunidade ANIJNSU sobre o assunt~ das madeiras~, durante 
a mi~ .. ba ausêncin do POS~O~ A aldeia ANUNSU é composta de 21 ~esso~s e 

seus ;L..~teg:ra..~tcs principais são ASSI~u, JORGE e AIÔKO. 

Visitados constantemente pelos ALANTESU, a comunidade 

A!:roNSU paulatin~racnte foi cedendo aos i..~sistentes apelos destes para 

que vendam madeira e :;:.g-ora já não opõem nenhuma res:tstem.cia, embora me 
afirmem o contrário quando ergu..~tados. 

Par seu lado., a comunãõade indígena ALfu~TESU já ~en 
tém: l5á vários meses um intenso corrt atio amistoso com oe i..TJ.vasores., :fací- 
litando a explo~ação de madeiras em suas terras e se ~.a..~tendo fora do~'\ V 

'J 

O :.w.dc ire iro ANSE:U.10 i.n.f ormou que ern creyo trará al- 
controle da FUNAI. 

guns alimentos e outros objetos solicitados pelos :L~dios e e~ breve as 
máqp.i..n.as iniciarão o a tra-oaToos na J ..... r-ea !.71dÍgeno.. Ele ~retende reavivar 

U uma antiga estrada de!'lt!'o da área que vai até o rio PioL1'li."rL.lio. E~sa es 

trada, cuja extensão a~rox~~.ada é de 05 (cinco) Km, foi usada anos atrí.s 

pelos garimpeiros que exploravam o minério de ouro no referido rio. Ra 

~uela éDoca, melhor est~utu.ra.da e com mais recursos financeiros, a FDTA! 

com. mui to e s:f'orço conae guáu ex:r,v.lsar os invasores P Na cli:t.>:Ccil situ.ação 

atual e~ que se encontra o v~gão ~utor do :fndio, mesno assi.J:!. todo o es 

forço deve ser envidado pera evitar a :reabertura de aea e~:raa.a, que tru- 

rá como conse~uência u~a avale...~che de~ 
ser cont;!:'olada. 

JeiJ:'os ao local, dif{cil. 

Depois de convez-saz-era de.r;10:;:·::~,~ - ,-."!3-e cora a cornun.ídG..de 

un. veículo Toyota, ec,nho doe madeireiros. ?O~a~ tra.~sporta~ v.:m. casui d~ 

Mod. 126 - 2lOxZ9'1 

·-------~------------------------~---~----~-~----------------·---------~------------~---------~~~ 
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ind.ios dO.<;.\.\elc PIN e com eles ee guãz-am ASSIGU e AIÔKO, dois intceran 
tes da aldeia ..t~n.1~SU que acredita.o nas promessa.s dos .m.udei:reiros à.e 
que ganh~rfio U!!l carro Toyota nevo. Todos regressaram no dia seguinte. 

Sabedores de que o veículo do Pit!' I.'lAUl'..IIlISU se en 

contra cm. VILH:::::r~A e que o titular do.q_uele PIN ee.tá ausente ,s.;ozando 
férias, os Í.Udios AI:-rJNSU, que ocu.pam terras pertencentes uos :Índio3 

I.:ARAIRISU, se aproveitam desse fato e a gera sem nenhum ·:;emor de serem 
mo lc stado s. Irá i.ncJ..us i ve no l'in Al:TlfüS li uma fa:m.Ília. 1-ll',.!TAIRISU cuc é fn - - 
vorável a venda de madeira e que pode perreit8.nl.cnye convencer o :res 
tante de seu. pov-o a ace i tar e. exploração de mad.e iro. em. suas tci·ras. 

No momento, a comunidade .Alif'C.TI.'JSU e otá apoiando ape 
nas t.imidnncnte os invasores, em face do temor q,uc tem dos ;,!ANAIRISU. r 

('·, 

A part:Lr d.o morierrt o era. que-esta barreira caãz-, os !ndios corae çar-âo a 

hostiliz~r os servidores da FOUAI e o rítmo da depredação será ainda 

::naior d.o que tem nido e.t! agora. O noraent o at"l..taJ. é cl":Ctico e exige 
decisão ~pida e segura. Os madeireiros vã.o investir pesado para con 

quista,: a conf'Lança dos :indígenas e poder explorar €;Sse Lado da ..,_fREA, 
rico era ouro e madeira nobre. 

Em síntese, era isso o que eu tinha para relatQ~. 

E para finalizar deixo uma sugestão no sentido de ~ue o ve!culo Toyo~~ 

do PTI'~ t.1A!lA.!.l:"1ISU volte o cais depressa possível a permanecer naque Le 

PDf, a fi!:1 de que os :índios não sejam tentados a receber outro veím,D.o 
dos madeircircs. 

VILHENA, 23 de JillIBO de 1993 • 

Atenciosamente, 

tv\.uJU~ ~ 
on lfünes Correia 

Ch_. PIN Al'T"L1{S U 

Mod. 126 ~ 2I6x297 

·--- ..... ,.. ... .. ,.. __ ., ,.. _ !O 


